
7) OS CR ISTÃOS D EVEM  SER 
?ESCRAVOS? D O SEU M EST RE
[reconhecerem que têm por finalidade de vida 
servir a Ele, e não Ele a nós] 
Em quase cada página do N ovo Testamento, somos 
lembrados de que Jesus é o Senhor e somos os Seus 
servos! Hoje existe uma não declarada suposição de 
que o Senhor é Quem nos serve! Qualquer dos 
devocionais "pop", e até mesmo muitas de  nossas 
canções cristãs contemporâneas, proclamam como 
Jesus quer nos deixar felizes. 
É-nos dito, sempre e sempre, quão valiosos somos 
para Ele. Em tantas palavras nos dizem como 
devemos cooperar com Ele, como Seus planos são 
impedidos sem a nossa ajuda. M as as Escrituras não 
contêm coisa alguma neste sentido. Em vez disso, a 
Bíblia diz que Jesus é o ?nosso Senhor? (Romanos 
1:4). Somos ?chamados? por Ele  e recebemos a 
graça e o apostolado  (Romanos 1:5). Agora somos 
servos da justiça (Romanos 6:16), servos de Deus  
(1 Pedro 2:16). Paulo nos lembra que fomos 
comprados por um preço. "M as agora, libertados 
do pecado, e feitos servos de Deus, tendes o vosso 
fruto para santificação, e por fim a vida eterna."
(Romanos 6:22). 
Por causa da psicologia e de sua ênfase sobre o ego, 
poucos cristãos se vêem como servindo ao seu 
M estre! M as, a nossa redenção e salvação devem 
trazer honra e glória ao Senhor. N ão podemos 
considerá-la de outra maneira. N ormal à era da 
Igreja é sofrer perseguição por amor a Cristo. Ele 
deve usar-nos do modo como Lhe agradar. O 
apóstolo Paulo entendeu bem o plano do 
sofrimento.  Paulo escreve:  "Em tudo somos 
atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas 
não desanimados. Perseguidos, mas não 
desamparados; abatidos, mas não destruídos?. (2 
Coríntios 4:8-9). A perseguição ?...  produz para 
nós um peso eterno de glória mui excelente;  N ão 
atentando nós nas coisas que se veem, mas nas que 
se não veem; porque as que se veem são temporais, 
e as que se não veem são eternas?. (2 Cor. 
4:17-18). 
Se não sofrermos hoje por amor a Cristo, isto 
significa que Ele nos deu uma janela estreita de 
trégua e adiamento de perseguição.  M as, no 
passado, a Igreja do Senhor muito sofreu por amor 
do Seu nome! 
O movimento da autoestima tem esmaecido o fator 
humildade no corpo de Cristo.  M as Paulo nos 
lembra: ?N ada façais por contenda ou por 
vanglória, mas por humildade; cada um considere 
os outros superiores a si mesmo. N ão atente cada 
um para o que é propriamente seu, mas cada qual 

também para o que é dos outros.? (Filipenses 
2:3-4). 
Quando os judeus que haviam retornado da 
Babilônia verificaram como haviam ficado tão 
longe do Senhor, pelo casamento com as mulheres 
cananéias, eles, junto com Esdras, ficaram 
espiritualmente quebrados. Esdras escreve: "eles 
tremeram às palavras do Senhor, por causa da sua 
infidelidade? (Esdras 9:4), eles sentiram sua culpa e 
exposta vergonha (Esdras 9:6, 7). Esdras clamou 
?Porque somos servos; porém na nossa servidão 
não nos desamparou o nosso Deus; antes estendeu 
sobre nós a sua benignidade perante os reis da 
Pérsia, para que nos desse vida, para levantarmos a 
casa do nosso Deus, e para restaurarmos as suas 
assolações; e para que nos desse uma parede de 
proteção em Judá e em Jerusalém?. 
Precisamos ensinar ao nosso povo sobre voltar à 
humildade. Todos nós precisamos chorar sobre os 
nossos pecados e sobre os pecados da igreja. 
8) A PUREZ A D OUT R IN ÁR IA É 
ESSEN CIAL À ESTABI LIDAD E N O 
CORPO D E CR IST O 
Foi dito sobre um dos escritores evangélicos 
?conservadores? mais populares nas área da batalha 
espiritual, que ler os seus livros é como comer um 
bife com 1% de arsênico. O bife é gostoso e 
constitui 99% da mistura, mas o arsênico nele 
embebido vai matar você. N ão posso pensar numa 
analogia melhor sobre o que está acontecendo hoje 
no evangelicalismo.  "Falar a verdade em amor? já 
não é ?popular? nem ?politicamente correto?, de 
modo que muitos no mundo evangélico perderam 
o gosto por isso. Assim, uma das armas mais 
efetivas de Satanás contra a Igreja de Cristo é ferir 
os outros no exato coração do Cristianismo bíblico.
O portador da arma ensina uma porção de verdade 
e mistura um pouquinho de erro. Quando se 
desenvolveu o gosto pelo erro, a dosagem pode ser 
elevada.  Um dos problemas é que assumimos a 
mentira de que, quando confrontamos o erro, não 
estamos demonstrando amor.  Temos redefinido o 
amor! 
N o contexto da Escritura não é aquele que permite 
que o seu irmão prossiga no erro que está 
demonstrando amor, mas é aquele que o confronta 
que está demonstrando amor. (M ateus. 18:15). O 
amor e a verdade não podem mais ser separados do 
que Deus pode ser, Ele que é amor e verdade, por 
natureza. A frase ?falar a verdade em amor? está 
em Efésios 4:15. Paulo começa este capítulo de 
Efésios  com um apelo no sentido de ?seguir a 
verdade em amor?. Desse modo, a unidade era 
extremamente importante para ele.  Paulo até faz 

Endereço: Rua General Argolo, 60 -  CEP 20921-393
São Cristóvão - R io de Janeiro - RJ
Tel.: 3890-3867 -  Fax: 2585-1227

Web Site: http://www.invsc.org.br
email: invsc@invsc.org.br

Igreja filiada ao Conselho de M inistros das
Igrejas de N ova Vida do Brasil

Pastor Presidente: M auricio Lopes FortunatoA sua Família em São Cristóvão
Boletim  m ensal                                                       M aio /  2015                                                   Ano XIV ?  nº 167

D omingo
09h00 EBD Jovens (3º andar)
09h30 EBD Adultos (Templo)
10h30 Culto
12h Almoço na Cantina M issionária
19h Culto

Segunda
19h30 Ensaio do Coral

Quarta
19h30 Culto

Sexta
19h30 Culto de Oração

1º D omingo -  8:00h -  Consagração M inistérios
Coleta de alimentos para Cesta Básica
17:00h -  Reunião das Mulheres
Ceia do Senhor nos dois cultos

1ª Quarta -  19:30h -  Ceia do Senhor
Coleta de alimentos para Cesta Básica

D omingo 10 -  17:00h -  Reunião Geração Vida
Sábado 16 -  18:00h -  Culto da Família
D omingo 17 -  17:00h -  Reunião Evangelismo
Sábado 23 -  09 às 17h -  Congresso de Homens (Olaria)
D omingo 31 -  17:00h -  Desperta Débora
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uma lista dos elementos da unidade em Cristo, os 
quais são: (1)  Um só corpo (a igreja universal); (2) 
Um só Espírito; (3) Uma só esperança (uma 
eternidade futura com Deus); (4) Um só Senhor 
(este histórico Cristo bíblico) (5) Uma só fé uma 
vez entregue aos santos); (6) Um só batismo  
(identificação dos crentes com o corpo de Cristo (1 
Coríntios 12:13); Romanos 6:1-4). N ão pode 
haver unidade com os que não se unem nestes seis 
elementos!
Paulo continua, em Efésios 4:7-16 discutindo 
como essa união no corpo de Cristo é preservada.
Após discutir os homens dotados com dons que 
foram dados à igreja, "querendo o aperfeiçoamento 
dos santos para obra do ministério"  4:12, Paulo 
continua a mostrar como somente através deste 
processo de equipar, nós amadureceremos ao ponto 
de conhecer a sã doutrina, de maneira a não sermos 
?desviados aqui e ali?... nem levados ao redor por 
todo vento de doutrina. (Efésios 4:15). Com uma 
sólida compreensão doutrinária, podemos falar a 
verdade em amor e alcançar a maturidade. ("crescer 
em todos os aspectos naquele que é o cabeça, 
Cristo?. 
A verdade é que, sem compreensão doutrinária, 
não  pode haver estabilidade no corpo e, portanto, 
maturidade alguma. Provavelmente, em nenhum 
lugar a insistência de Paulo sobre o ensino da sã 
doutrina na igreja foi vista mais claramente do que 
nas epístolas pastorais.  Isto faz sentido, visto como 
são os anciãos (mestres pastores) os responsáveis por 
estudar, aprender e transmitir esta verdade ao 
corpo. 
N as palavras finais de sabedoria de  Paulo aos seus 
discípulos e sucessores espirituais, vejam a ênfase 
sobre o ensino da verdade e a confrontação do erro, 
somente na 1 Timóteo! 
*  "... Como te roguei, quando parti para a 
M acedônia, que ficasses em Éfeso, para advertires a 
alguns, que não ensinem outra doutrina...? (1 
Timóteo 1:3) 
*  ?Ora, o fim do mandamento é o amor de um 
coração puro, e de uma boa consciência, e de uma 
fé não fingida?. (1 Timóteo 1:5). 
*  ?Para os devassos, para os sodomitas, para os 
roubadores de homens, para os mentirosos, para os 
perjuros, e para o que for contrário à SÃ 
DOUTRIN A...?  (1 Timóteo 1:10). 

*  "A mulher aprenda em silêncio, com toda a 
sujeição. ..." (2:11). 
*  ?Convém, pois, que o bispo seja irrepreensível, 
marido de uma mulher, vigilante, sóbrio, honesto, 
hospitaleiro, apto para ensinar;?  (1 Timóteo 3:2). 
*  ?M as o Espírito expressamente diz que nos 
últimos tempos apostatarão alguns da fé, dando 
ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de 
demônios...? (1 Timóteo 4:1). 
*  "Propondo estas coisas aos irmãos, serás bom 
ministro de Jesus Cristo, criado com as palavras da 
fé e da boa doutrina que tens seguido." (1 Timóteo 
4:6). 
*  "M AN DA estas coisas e EN SIN A-AS. " (1 
Timóteo 4:11).
*  ?M edita estas coisas; ocupa-te nelas, para que o 
teu aproveitamento seja manifesto a todos." (4:13). 
*  "M anda, pois, estas coisas, para que elas sejam 
irrepreensíveis." (5:7). 
*  "Os presbíteros que governam bem sejam 
estimados por dignos de duplicada honra, 
principalmente os que trabalham na palavra e na 
doutrina?. 1 Timóteo 5:17).
*  "E os que têm SEN HORES crentes não os 
desprezem, por serem irmãos; antes os sirvam 
melhor, porque eles, que participam do benefício, 
são crentes e amados. Isto ensina e exorta. (1 
Timóteo 6:2) 
*  "M anda aos ricos deste mundo que não sejam 
altivos, nem ponham a esperança na incerteza das 
riquezas, mas em Deus, que abundantemente nos 
dá todas as coisas para delas gozarmos;? (1 Timóteo 
6:17) 

A maior preocupação de Paulo, em seus últimos 
anos de vida,  foi que esses homens ensinassem a 
verdade doutrinária. Como já vimos em Efésios 4, 
o ensino doutrinário é essencial à maturidade e 
estabilidade no Corpo e um comprometimento 
nesta área pode conduzir a um eventual abandono 
do verdadeiro Evangelho, em favor da unidade.
Paulo disse a  Timóteo: ?Tem cuidado de ti mesmo 
e da doutrina. Persevera nestas coisas; porque, 
fazendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo como aos 
que te ouvem? (1 Tim. 4:16).
Do livro "D outrinas Que N ão Podem Ser 
Comprometidas" M al Couch and Russell L. Penney  
Traduzido por M ary Schultze, em 29/10/2014
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1 Lúcia Bezerra
2 M aria Oliveira
3 Felipe Dos Anjos
3 Patricia Dos Santos
4 Sandra Dos Santos
6 José  Loureiro
7 Sandra Soares
8 M aria José Da Silva 
8 Patricia Da Silva
8 Vânia Carvalho
9 César M orais 
9 Roberto Da Rosa
10 Gustavo Araujo
10 Luiza Paixão 
10 Sabrina M endes
12 Jean Delesposti
13 M auro N ascimento 
15 Alexandre Rocha 
15 Daniela  Correia
15 Iolanda  Franco
15 Jonatha Koeller 
15 M aria Clara Duarte 
16 M onique  M essias 
17 Davi Pegoral
17 Simone  Pereira

18 Francisca Pacheco 
18 M arinalva  M elo
18 Reinaldo  M eira 
19 Helio Rezende
19 M aria Sonia Souza 
20 Larissa M ilitão
22 Therezinha 
M iranda 
23 M anuel Pena
23 Paulina Santos
25 N anci  Ferreira
27 M aria José Oliveira 
29 Rebeca M annarino 
30 Flávio M onteiro
31 M ilton De Oliveira 

BODAS
12 Tânia & Sérgio 
20 Jonas & M aria
25 Sandra & 
Alexandre
26 Amanda & José 
Antonio 
30 Jorgete & Elço 
31Claudenice & Jairo 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos domingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atúal: 
Gênesis
Se deseja se batizar, participe da turma 
de Batizandos. Os Batismos são sempre 
no último domingo de cada mês e a 
turma de batizandos começa no 
primeiro domingo. Para inscrever-se, 
procure o Pr. M auricio.
Após o batismo, continue o estudo na 
turma de Doutrinas Básicas que 
funciona no mesmo horário no segundo 
andar. Para mais informações procure o 
D c. M anuel.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 
9:00h na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na 
mesma sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem 
moderna, adequada à faixa etária e 
incentivam o debate.

FRASE DO MÊS

"Estude a Bíblia para ser sábio; creia na 
mesma para ser salvo; siga os seus preceitos 
para ser santo "

Billy Graham 

DE OLHO NA MÍDIA - FATOS QUE FORAM NOTÍCIAS NO MÊS PASSADO

Pena de morte -  Um projeto de lei de autoria de um 
deputado federal vem causando inúmeras discussões nas redes 
sociais. O PL 986/2015, proposto por Rogério Peninha 
M endonça (PM DB-SC) modifica o Estatuto do 
Desarmamento, flexibilizando as regras para o porte de armas. 
Em sua página no Facebook, o deputado usou um versículo 
bíblico para justificar seu projeto: ??Se o ladrão for achado 
roubando e for morto, o que o feriu não será culpado do 
sangue? (Êxodo 22:2). Em outras palavras, bandido bom é 
bandido morto?, afirma o deputado. 
Integrante do grupo de parlamentares chamado de ?bancada 
da bala?, Peninha disse ainda que, uma vez ?desamparados 
pela lei dos homens, [os cidadãos estão] amparados pela lei de 
Deus?, referindo-se ao versículo do Velho Testamento. 
O PL 986/15 propõe alterações profundas ao Estatuto do 
Desarmamento, criando facilidades para o porte de armas por 
civis. A atual legislação, de 2003, restringiu o acesso a armas 
de fogo, impondo critérios técnicos para aquisição. Além 
disso, criou um banco de dados de armamentos nacional, a 
fim de contribuir com a investigação de crimes. 
Entre os detalhes do projeto estão o fim da necessidade de 
renovação do registro da arma, o fim da obrigação de exames 
psicológicos periódicos e técnicos, além de desobrigar os 
portadores a apresentarem novos atestados de antecedentes em 
períodos pré-definidos. 

O projeto ainda altera de seis para nove o número de armas 
permitidas por cidadão, e aumenta o limite de munições por 
arma registrada, passando de 50 por ano para 50 por mês, 
segundo informações do jornalista Leonardo Sakamoto, 
colunista do Uol. 
N a página do deputado no Facebook, diversos comentários 
mostram o quanto a sociedade está dividida sobre o tema. 
Alguns internautas se mostram favoráveis ao projeto, enquanto 
outros demonstram contrariedade com a proposta. 
Pena de morte 2 -  O brasileiro Rodrigo Gularte, 42 anos, 
foi executado na Indonésia em 28 de abril, e afirmou que iria 
para o céu assim que fosse fuzilado. 
?Daqui irei para o céu e ficarei na porta esperando por vocês?, 
disse o brasileiro, no encontro final com sua prima, Angelita 
Muxfeldt, e com o representante do governo brasileiro, 
Leonardo Carvalho M onteiro, maior autoridade brasileira no 
país, já que a presidente Dilma Rousseff (PT) chamou o 
embaixador de volta ao Brasil após a execução de M arco 
Archer Cardoso M oreira, em janeiro. 
Gularte era cristão e vinha recebendo acompanhamento 
espiritual de um padre que atua na prisão de N usakambangan, 
onde ele estava detido. 
M onteiro, que acompanhou os disparos da execução à 
distância, ao lado da prima de Gularte, afirmou que o 
fuzilamento ocorreu por volta de 0h25 (horário local, 14h25 

em Brasília): ?Foram vários tiros fortes e ao mesmo tempo?, 
disse à BBC. 
Angelita disse à imprensa que nunca tinha visto o primo tão 
calmo desde que havia sido condenado: ?Ele não queria que 
eu chorasse?, afirmou. N a última segunda-feira, 27 de abril, 
Gularte fez o último contato com sua mãe, Clarisse, 70 anos, 
por telefone, numa conversa que durou aproximadamente 20 
minutos. Ela havia visitado o filho em fevereiro e retornou no 
Brasil. 
Além de Gularte, outro cristão foi executado ontem, por ter 
sido condenado pelo mesmo crime. Andrew Chan, 31 anos, 
era de Sydney, na Austrália, e havia integrado o grupo ?N ove 
de Bali?, nome pelo qual ficaram conhecidos os australianos 
presos em 17 de abril de 2005, ao tentarem deixar a Indonésia 
com 8 quilos de heroína, avaliados em US$ 3 milhões, com 
destino à Austrália. 
De acordo com informações do site alemão Deutsche Welle, 
Chan era filho de imigrantes chineses, e havia se tornado um 
cristão fervoroso na penitenciária. Após seis meses estudando 
teologia, foi ordenado ao ministério pastoral, em fevereiro 
desse ano. 
Às vésperas da execução, o pastor casou-se com uma 
indonésia, também pastora, numa cerimônia realizada na 
prisão. Eles se conheceram anos atrás, quando ela fazia 
evangelismo e trabalho voluntário junto aos detentos.

REFLEXÕES

Oração de Adoração  -  Renald E. Showers 
A adoração deveria ser um elemento essencial da 
oração. A palavra moderna ?adorar? vem do 
latim ?adorare?: render culto (à divindade), 
venerar, amar extremosamente?.
Estes significados indicam que a oração de 
adoração deveria consistir de expressões de 
dignidade, respeito e reverência oferecidas a 
Deus. 

A palavra santo relaciona-se significativamente a 
expressões de dignidade, respeito e reverência 
oferecidas a Deus. A raiz principal da palavra que 
foi traduzida por ?santo? significa ?separar?.
Uma pessoa santa é separada de outras pessoas e 
coisas no sentido de ser diferente, distinta ou 
mesmo única, singular, em comparação com os 
outros. Desta forma, quando a Bíblia declara que 
Deus é santo, ela está dizendo que Ele é diferente, 
distinto, único, ou singular, em comparação com 
tudo e com todos. 

Depois que Deus guiou o povo de Israel em 
segurança através do M ar Vermelho, eles 
disseram: ?Ó SEN HOR, quem é como tu entre 
os deuses? Quem é como tu, glorificado em 
santidade?? (Êx 15.11ab ACF).

Eles associaram a santidade de Deus com o fato 
de que Ele é único entre todos os outros deuses. 
Ana, a mãe de Samuel, declarou: ?N ão há santo 
como o SEN HOR; porque não há outro fora de 

ti; e rocha nenhuma há como o nosso Deus.? 
(1Sm 2.2 ACF). Ela igualou a santidade de Deus 
com Sua singularidade. 
Perguntou Deus: ?A quem, pois, me fareis 
semelhante, para que eu lhe seja igual? diz o 
Santo.? (Is 40.25 ACF).
Ele indicou Sua santidade e Sua singularidade. Ao 
declarar: ?... eu sou Deus e não homem, o Santo 
no meio de ti?. (Os 11.9 ACF), Ele quis dizer que 
a Sua santidade envolve Seu ser diferente ou 
distinto da humanidade. 

Senaqueribe, rei da Assíria, afirmou que, assim 
como os deuses de outras nações não podiam 
resgatar tais nações de suas mãos fortes, assim 
também o Deus de Israel seria incapaz de resgatar 
Jerusalém (2Rs 18.28-35; 2Rs 19.8-13). Esta 
insinuação, de que o Deus de Israel em nada era 
diferente dos deuses das outras nações, foi um 
ataque verbal à singularidade, ou à santidade, de 
Deus. 

Deus respondeu a Senaqueribe como segue: ?A 
quem afrontaste e blasfemaste? E contra quem 
alçaste a voz e ergueste os teus olhos ao alto? 
Contra o Santo de Israel.? (2Rs 19.22 ACF).
Ele advertiu a Senaqueribe de que o Deus de 
Israel é diferente de todos os outros. Deus 
demonstrou Sua singularidade matando 185 mil 
soldados assírios em uma única noite (v. 35). 
A singularidade de Deus parece significar mais 
para Ele do que qualquer outro atributo. 

Os anjos acima do trono de Deus clamam: 
?Santo, Santo, Santo é o SEN HOR dos 
Exércitos? (Is 6.3 ACF); e aqueles ao redor do 
trono de Deus não descansam dia e noite, 
dizendo: ?Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o 
Todo-Poderoso? (Ap 4.8 ACF).Estes fatos 
parecem indicar que a singularidade de Deus 
significa mais para Ele do que qualquer outro 
atributo. Sua santidade é absolutamente essencial 
para que Ele seja quem Ele é. 

Ao povo de Deus foi dada a seguinte ordem: ?... 
adorai o SEN HOR na beleza da santidade? (Sl 
29.2 ACF). 

A palavra traduzida por ?beleza? significa 
?adorno?. N a adoração em público ou em 
particular, os crentes devem adornar a Deus com 
Sua santidade, declarando quão diferente, distinto 
ou único Ele é em contraste com tudo e todos 
mais.

(Renald E. Showers ?  Israel M yGlory ?  
Chamada.com.br) 
Renald E. Showersé escritor e conferencista 
internacional de The Friendsof Israel. 

Fonte: http://www.chamada.com.br. Acesso em 
16.4.15. 
Referências bíblicas alteradas para ACF (2011).


